Plenária do Fórum Estadual de Economia Solidária

do Rio de Janeiro - FCP

Realizou-se, no Colégio São José, no dia 27 de março de 2010 a Plenária do Fórum Estadual de Economia Solidária, que contou com a representação de 15 Fóruns Locais: Mesquita (Luciana Melo, Maria Luiza Ribeiro, Nilza Melo Farias, Maria Zelia Ferraz), Caxias ( Amadeu Silva, Albenice, Aneilda dos Santos,Maria José da Silva,Rosangela Teixeira), Nova Iguaçu(Luiz Fernando de Jesus, Maria Lopes, Maria Piedade), São João de Meriti (Italo José, Severo Vicente), Pinheiral(Emilio Ricardo, Elen Cristina), Angra dos Reis (Ana Maria Barbosa, Ivonete Jerônimo, Luiz Caldas, Gorete Nascimento e Maria Regina Valente),Mangaratiba (Arlete Colonese, Vania Castelo Branco, Aldir da Cunha, Wagner Assumpção, Claudia Maria), Rio das Ostras (Clarice Felipe, Vera Lucia Luzente, Margareth Azevedo e Daniel Pereira Lima), São Gonçalo ( Roseli Sardinha, Janete Guilherme, Janete Joana, Maryelin Costa)  Niterói ( Olinéia Cysneiro, Vilma louzada, Magda Guimarães, Maria Augusta e Fatima Pinheiro), Centro (Ligia Mara, Moizelina Pavão e Eliana Lisboa),  Norte/Sul(Monica Francisco, Ivanir Mendes e Gloria de Jesus), Zona Oeste (Joana Seabra, Catia Romão, Maria Regina Fontes, Rita Alves e Sonia Braz), Bom Jesus de Itabapoana ( Bil Carlos, Nely Barbosa, Jorgete Paula e Claudio Luiz Monteriro), Leopoldina, os representantes por decisão do Fórum Local participaram como observadores ( Ana Alzira e Sergio Barros). Dos 70 delegados indicados 55 estiveram presentes além de 14 convidados.
Inicialmente foram debatidas as regras de funcionamento da plenária que definiu que: 
· Todos os presentes teriam direito a voz, mas que só os delegados teriam direito a voto. 
· O voto seria identificado através dos crachás que os delegados receberam no credenciamento quando chegaram. 
· Todas as propostas teriam que ser apresentadas e aprovadas nos grupos de trabalho, não cabendo a apresentação de propostas individuais durante os debates na plenária. Após ser aprovada no grupo de trabalho a proposta deixaria de ser individual e passaria a ser do grupo. 
Visando garantir a alimentação para todos os participantes, foi formada uma comissão de alimentação, composta por Elen, Zezé e Aneilda, que se encarregaram de organizar a refeição solidária.

A seguir deu-se inicio a discussão da pauta: 

Estrutura e funcionamento do Fórum Estadual (FCP)
Este item inicialmente foi debatido por quatro grupos, que foram reunidos aleatoriamente, durante 40 minutos, sendo posteriormente as propostas levadas para o plenário. Após o debate das propostas apresentadas pelos relatores dos quatro grupos ficou aprovado que:

· A estrutura do Fórum Estadual (FCP) manterá uma Coordenação Executiva;
· A Coordenação Executiva será composta por 02 (dois) representantes de cada Fórum Local, sendo também indicados 02(dois) suplentes;

· Os Fóruns Locais poderão indicar como representantes na Coordenação Executiva, empreendimentos ou assessorias, mas sempre garantida a presença de empreendimentos. 

· Que as indicações seriam encaminhadas formalmente a Secretaria Executiva, para que não haja duvidas sobre quem representa o Fórum Local na Coordenação Executiva;
· Que a Secretaria Executiva funcione de forma colegiada;
· Foi aprovado que as reuniões da Coordenação Executiva do Fórum Estadual fossem itinerantes, por regiões;
· As reuniões da Coordenação Executiva do Fórum Estadual não deveriam coincidir com a reunião do Fórum Local, para não haver interferências nas pautas. 
· Os gestores públicos integram o movimento da economia solidária, mas a nível Estadual não poderão assumir funções de condutores do movimento.
· Criação de um fundo pelo Fórum Local para custear a participação dos representantes nas atividades do Fórum Estadual. Cada Fórum definirá como constituir esse fundo.
· Foi definido que as reuniões da Coordenação Executiva acontecerão nos dias úteis ao invés do final de semana. A seguir foi escolhida a última terça feira, de cada mês, sendo que a próxima ficou agendada para o dia 27 de abril.  
· Que as atribuições da Secretaria Executiva fossem mantidas, buscando-se criar condições para que pessoas pudessem se dedicar a esse trabalho; 
Obs - Algumas das propostas apresentadas pelos grupos neste momento caberiam ser incluídas no ponto de pauta do Plano de Ação. 
Deu-se inicio ao próximo ponto de pauta: 
Escolha da nova Secretaria Executiva
Inicialmente foram dados esclarecimentos sobre como funciona a atual Secretaria Executiva, sendo informado que ela é composta por 03(três) entidades de assessoria: Casa da Acolhida, CEDAC e SOLTEC e três Fóruns Locais: Nova Iguaçu, Zona Norte/Sul e São Gonçalo. Diante da lembrança de anteriormente o período de mandato da Secretaria Executiva era de dois anos, a mesa esclareceu que ao ser criada a nova estrutura não ficou definido um prazo.  Foi informado que das três entidades de assessoria apenas a Casa da Acolhida havia se manifestado disposta a permanecer na Secretaria Executiva, o que foi confirmado por seu representante Alex Esteves Ao ser perguntado sobre as razões que levariam o SOLTEC a deixar a Secretaria Executiva, o seu representante Antonio Oscar, esclareceu que considera saudável para o movimento uma rotatividade nessa função. A representante do CEDAC, que também manifestou a intenção de deixar a Secretaria Executiva, não pode estar presente a Plenária. Foi aberto espaço para discussão na plenária onde foram feitas diversas avaliações sobre o desempenho da atual Secretaria Executiva. Diante de um pedido de um posiciona mento mais claro o representante do SOLTEC reiterou de que considera salutar um rodisio nos cargos, que não existe nenhuma intenção por parte do SOLTEC de disputar  cargos e que só aceitaria pensar em permanecer na Secretaria Executiva, caso nenhuma outra entidade se disponha a assumir essa função.  Como encaminhamento foi proposto que a atual Secretaria Executiva continuasse na função até completar o período de 02(dois) anos.  Como o CEDAC não estava presente, ficou-se de fazer uma consulta sobre se continuaria participando da Secretaria Executiva. 
A seguir deu-se inicio a discussão do próximo ponto da pauta 
Plano de Ação. 
Foram retomados os 04 (quatro) grupos, cabendo a cada grupo discutir um dos eixos temáticos que fizeram parte da IV Plenária Nacional, avaliando as propostas apresentadas pelo Rio de Janeiro. Além disso caberia também apresentar propostas sobre ações que estão acontecendo tais como:  Leis Municipais, Conselhos de ECOSOL, Conferência de ECOSOL, relação com o poder público(prefeituras, governo do estado, BNDES, SRTE,...), Festival Estadual e regionais, Centro de Referência em ECOSOL, articulação com outros movimentos sociais, calendário de Eventos e Rede estadual de educação e formação em economia solidária e CFES Regional.

Logo após o trabalho dos grupos se iniciarem, um dos participantes de um dos grupos se dirigiu a plenária defendendo que não havia como se fazer um planejamento que revisse as propostas da IV Plenária e também as ações que estão acontecendo em 2010.  A mesa esclareceu embora reconhecesse que as condições não fossem ideais e o tempo muito apertado, estas foram as condições possíveis e que metodologia adotada resultou de muito trabalho de quem se dispôs a contribuir para a organização da plenária.  Diante do impasse se avaliou e definiu que o Plano de Ação deveria ser debatido nos Fóruns Locais e que as propostas para o planejamento de 2010 seriam sistematizadas na próxima reunião da Coordenação Executiva agendada para o próximo dia 27 de abril.
A Secretaria Executiva ficou de enviar os Fóruns Locais, as propostas dos quatro eixos temáticos, em meio digital.

Estando todos de acordo com esse encaminhamento, foram dados informes sobre a II Conferencia Estadual de Economia Solidária. Foi informado que além da Conferencia Estadual o Rio de Janeiro realizará 07(sete) Conferencias Regionais: Baixada, Costa Verde , Serrana, Sul Fluminense, Metropolitana, Litorânea e Norte/Noroeste. Foi ressalta sa importâncias dos Fóruns Locais acompanharem o processo participando das Comissões Organizadoras e mobilizando para a participação nas Conferencias Regionais, que são precondição para sair delegado na Conferencia Estadual. Foi ressaltado que a mobilização dos militantes é muito importante para impedir que oportunistas saiam como delegados nas Conferencias Regionais. A comissão de alimentação fez uma prestação de contas de como foram utilizados os recursos para a refeição solidária. Tendo chegado o horário previsto de término, as 17: 00, foi dada por encerrada a Plenária do Fórum Estadual do Rio de Janeiro, que foi registrada por Alex Esteves e complementada Antonio Oscar. 
